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ali•ás de acesso dificil e desprovido de água, -durante a 
mor parte do ano, fôra por largo tempo uma estação de 
selvagens oleiros. , 

O carácter da cerâmica indígena, encontrada no inte­
rior, está mostrando que as tribus a que pertencia deviam 
estacionar longo t empo em c·er tos si tios. 

Póde conclui.r -;se m esmo qu e os tap·u.ias cearenses 
.eram :grandes oleiros e, ·como tais, re la tivam·ente sedentá_­
rios. Outro fato confirma este conceito. De algumas na­
ções, sabemos que praticav am a agr icultura. Realmente, 
quando os colonos atingiram o m-édio vale do Jaguaribe, 
no comêço do XVIII século, ach aram que o gentio Kariü 
fazia as s uas lavouras em terras da ribeira que hoje tem 
este nome. [Registo da data de sesmaria de João do Mon­
te, em 21 de Junho de 1707] . 

Não se tratav a de um e lemento de cultura r ecente­
mente introduzido, p orquan to os Karius h a!bi tavam uma 
zona central, in teiramen te fóra do contacto e om os tupls 
e o·utros ameríncola.s con·hecidamente agricultores. 

Estes dois fatos, sobretudo o de possuirem os tapuias 
, do Ceará farta e desenvolvida oerâ.mica, ind.uzem it 

far-se a idéa de que fossem filiados à f a1nilia gê. 
A tradiÇão conservada entre o povo do interior é que 

êles dormia.m em r edes e nã o em giraus ou no chão. Eis 
outro fato ·que os divorcia dos gês . 

Não podendo se r tupis, pois eram índios da língua 
travada, resta exan1inar a possibilidade de serem karoí­
bas ou aruaks. 

Que não pertenciam ao grande grupo karaiba se de­
preende: 

1°) do fato de ser este grupo outro,ra ordinàriamen­
te indistinto dos t11pís e por isto 1nesmo 11ão- considerado 
tapuia; 

2°) ,da circu11stância de que, nos tapuias cearenses, 
ain da se percebia a direçã·o da sua migração do norte 
para o S:ul, ao contrário 1do qu·e se verificava com os ka-
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raibas, que se moviam e m sentido inver so, como resulta 
das observacões e e studos de von den Ste inen . .. 

Aqui, importa esclarecer um ponto. Os tapuias do 
Ce ará, de fato, vinham do norte ? 

As nossas pesquisas ·a respeito da importa.nte tribq: 
Anacé parecem prová-lo . As dimensões d·este artigo nijq 
nos per1nitem, porêm, la.rga explanação deste ponto; coµ­
signe-se todavia q11e consta da data de sesmaria conce­
dida em 1726 a José da Costa ·e .Sá .qu·e o tap t1ia f\nacé 
h avia anterio.rmente ocupado a região ·dos r iacl1os "Ta­
b ocas" e " Inu·çu" sobre a chapad a da Ihiapaba, limite~ 
atuais do Ceará e Piauí. Ora, no Cear á a pr im eira r efe­
r ência que se tem destes indígen as data de 1649 . Deve-s~ 

a !Matias Beck, qu·e os dá com o l1abi tando ao n or te. Em 
1666, te m-se notícia de que êle s assistiam nos cami­
nhos .que ligaram o Forte [capital do Ceará] a Jer icua­
quara; em 1713, aliados aos J a·guari-baras, Paiacus e ou­
tros, atacam e dest~oem a vila d o Aquiraz ·e logo depois 
sab·e-se de suas incursõ·es no alto ser tão .da i=>araí.ba. 

Por outro la·do, parece não ser difícil ·acl1ar vestigios 
de Aniacés no Piat1í e no iMaranhão2. 

Desta maneira, excluida a hipótese de Karaíba, res­
ta respigar so:br.e a de -11u-aruak. Contra ela cab.e ale­
gar: 

1°) as red·es dos indígenas cear enses eram de algodão 
e não de fibras liberianas; 2°) sendo os. arualrs gente ada­
ptada à vida em l'egiões humidas, como a baci a do Ama­
zonas, difícilment·e se acomodariam ao regime árido do 
n ordeste brasileiro; 3°) !finalmente, a cerâmi.ca cear en·se 
é ·bastante grosseira p ara se compar ar co1n a dos arual<s. 

Ainda um argumento póde ser invocado para afast~r 
as ·hipóteses anteriores. N enhu.rn topónimo tapuia no 
Ceará l·ernllra a Iin·guagem karaíba ou aruak. Assim, pf?r 
exclusão dos povos gês e desses ultimos, os antigos do-

2 Este assunto _.requer .demor.adas .éonsiderações, que se nio 
enquad-ram aqui. 
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minadores dos nossos sertões seriam Kariris ou perten­
ceriam a uma familia étnica ainda não conhecida nem 
suspeitada. 

As nossas .indag:ações sobre os topónimos do noriaeste 
refor.çam a suposição de que realmente os tapuias cea­
renses eram Kariris. Co1m isto se 11ão ex,clui , a possibili­
dade da existência de algumas tribus alofilas, provavel­
mente gês, perdidas nas ca.tingas. 

Em torno da tese aoi·ma aduzimos principal.n1ente 
coa.siderações d·e ordem linguística. 

Sabemos já que ~ am·eríndiGs cearenses não tupis 
dormiam em redes, eram agricultores e oleiros, tais como 
os Karirís do Itapicuru [Kipéas ] e os do S. Francisco 
[DzubuJcl1as ] -0u os da Borhor.ema [Bultrins ], missiona­
dos pelo padre italiano Marniani e pelos dois catequistas 
.franceses 1\-Iartins e Bernardo de Nantes, que deles nos 
legaram preciosos inf or.mes. 

Ora, no sertão cearense impressiona a- uniformidade 
·da toponímia tapuia. As mesmas palavras, os mesm-0s 
radicais se diitri1buem no espaço, do norte ao .sul e de 
lest-e a oeste do território . 

Exempl,ifiquemos brevemente: sitio "Bodó '', ~m Mis­
sã·o V·elha, 110 sul do Estado.; poço "Bodocongó", no ria7' 
cho da On·ça, em Santa ·Quiteria, ao norte. "Kina.muiu", 
serrote no planalto dos Inhamuns, ao ocidente; . . "Bana­
buiú ", o·u: "Banamuiit ", rio no centro e "Kromoiú" ou "Kro­
muiú, riacho no atual .município de Sant,Ana do Acaraú, 
ao norte. "Kokó" é o nome de um rio no minúsculo muni­
ci pio da capital; "Kokodé", o de um :riacl10 no sertão da 
Mombaça e "Kokosí ", o de uma localidade nos Inh·amuns. 
"Quixeré" é <> braço do baixo Jaguaribe, e111 Limoeiro; 
"Quixeramohim ", o de um importante rio e cidade no co­
ração do Estado; "Quixe11uaí", riacho nos a11tigos domínios 
dos indiàs Icós; "Quixelô", i1ome ·de indios, é-o tambêm d~ 
um lt1gar no rio Palhano e ·de uma ribeira perto do Iguatú. 
"Quinin" e "Quininporó", riachos no centro ·do Est_ado. 
''Quixad,á", antiga fazenda, .hoje cidade;. ~'Q.wi:~~'á'', p<>,-
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v<>ação no sul; "Quixasó", lugar na •bacia do ·rio Fi·guei­
redo, no extremo leste; "Quixa&i '"', antiga denominação 
de uma lagôa no extremo sul, no município de Jardim; -
"Quixatú ", nome de um riacho no centro do rEstado, 
afluente do rio Bana·buiil; "Quixahá" ou "Quixau·á", la­
gôa no médio Jaguaribe; "Quixamakã", serra no centro_ 
11orte do Estado; "Q·uixaraiu", nome dado pelos índios 
Jucás a um riacho nos -Inhamuns. "Cruxatí", n:ome dado 
pelos :índios Anacés a um riacl10 no norte ·do Estado; 
"Cruxatú", nome de' outro riacho no território ocupado 
pelos índios Genip·apos. Cl1amava-sc "Tutire" um riacho 
afluente do rio Q_uixeramo·bim, e "1'utireformoiunfô"', 
uma lagôa, no s.ul, em o território dos índios f(ariús . 

.P!oder-se-ia· multiplicar consideràve1m·ente os <txem­
plos. 

As denominacões trili ais oferecem evidentemente um 
~ 

ar de parentesco linguístico digno de nota: Karirí, Kariú, 
Karariú, Amariu, Guariú, Arariú , Kixariu, lrariú, etc., . 
donde resulta a raiz comurn ri ou ari; /kó, lokoió, Xokó; 
Anacé, Guanacé, etc. 

·Esta uniformidade p,are.ce indicar que, por to·da a 
parte, no sertão do (:eará, se falava a .mesma língua, s-e­
não dialectos pouco diferenciados, oriundos de matriz 
idêntica. 

Não viviam os tapuias do sul do Ceará mais afasta­
dos dos legítimos Karirís do S. Francisco [ Dzubukú~] 

do que os tapuias· da bacia do Itapicuru, na Baía [Ki­
péas ], tambêm genuínos Karirís. Da aldeia de "Natuba", 
[·hoje Soure] , à ·d-e "N . S . da Conceição", perto de "Ca­
brobó, no rio S. Francisco, vão em linha réta, aproxi­
madamente, 280 quilómetros; ·desta ítltima à missão da 
",.Telha" [hoje Ig.uatú] , no médio J aguaribe, distam 240 
quiló.metros. Da ald·eia do "Saco dos l\1orcegos" [hoje 
Mirandela ] , à de "Urul{apa ", onde .ponlificava Bernardo 
de Narrles, medem-se n1ais de 230 quilón1etros, ao passo 
que desta \1lti1na à aldeia do "!Miranda" [atualmente ci­
dade do Crato] , apenas medeiam 160 . 

. 
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As afinidades lin·guís ticas entre os J(ipéas e os Dzu­
bulcúas são patentes; em trabalho que se elabora, m ostrar­
se-á com precisão a r elação fonética entre esses idiomas . 

A distância que separava os tapuias do -sul do Ceará 
dos /(ariris do rio S. Francisco [Dzubul(úas], s'endo infe­
rior à qt1e afastava estes últimos selvag-ens ·dos Kipéas do · 
.Itapicuri.1, não deve ser invocada para invalidar a hipó­
t,ese em estudo, tanto mais quanto iencontramos uma mes­
ma tribu, como a ·dos Xocós, j á em 1746 alde iada, nas 
1nargens do baixo S. Francisco ; e alguns ano.s depois, e m 
1808, eram esses mesmos índios encontrados perto do 
Jardim, 110 Ceará, como testemunhou o viajante Gardner. 

Ha, porêm, argumentos p ersuasivos. de mais ·elevado 
valor, mostrando que os indígenas dos ·sertões cearenses 
!alavam idioma afim do que usavam Kipéas e Dzubu­
kúas. 

Efetivamente, em toda a região outrora -dominada 
pellos tapuias, no ·Ceará, do litoral aos co11fins merídionais 
do Estado, das lindes com ·o Piauí ás chapadas do Apodí 
e Carr1ará, encontram-se to11ónimos idênticos aos c1ue ain­
d:a hoje se conservam nos territórios dos Kip·éas, Dzubu-
lcúas e Bultrins. · 

Na zona do S. Francisco, .cm te rritório baiano, 11a, 

pelo menos, qt1atro lugares chamados l/(ó, nom,e dado a 

t1ma important·e cidad:e do Cear.á e outrora à serra do Pe­
r eira. Realmente, lkó é a de11omi11ação de uma fazenda e 
d·c uma serra no município de Curaçá e de mais. duas ou­
tras, u.ma na ponta da serra do Salgado, sobre o rio deste 
nome, afluente do S. Fran·cisco, e outra 11as cabeceiras do . 
riacho chamado "Baixa do Il{ó ''. Ilcóseira é como se cha­
ma uma povoação entre Taratá e Bôa Vista. Em Pernam­
buco, exist1e tambêm uma localidade co1n este no1ne, no 
município de Beln1onte.s 

Já vimos que no riacho da Onça, e1n Santa Quitéria. 
u1n po.ço s1e denomina Bodolcongó., expressão qu.e se aplica 

3 Ordinàriamente gra·f amos os term'<>s indíge:nas co1n k 
em yez <te e. 
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a um riach.o aflue11te do rio Paraíba, e a ·un1 lugar nas 
1nargens dêsse riacho, e1n região antigament{) ocupada 
pelos índios Bultrins, situado alguns q.ui-lóm·etros abaixo 
do "Boqueirão", missão do padre Te odoro Lucê, onde 
Martins d·e Nantes estivera praticando, antes de ir para o 
São Francisco. 

O vocá!bulo tapuia Oriá aplica-se, 110 'Ceará, aos cé­
lebre$ taboleiros ql1·e s·e esbend.-0m. entre os rio,s Bana·buiu, 
Valentim e Pimenta €, na Paraíba, a 11m sítio no territó­
rio dos Bullrins, no rn11nicípio de Cam1)ina Grande. B-0-
nabii é o nome de uma lagôa no sertão dos J(arirís, na­
quelle Estado, e o de um dos principais aflue ntes do rio 
J aguarihe, cuja grafia antiga era Borlabohu. Sab·e-s·e que 
a língua z,arirí pos~uia um i especial ·que os J)Or tugu·cses 
pron11nciava1n ora con10 u1n i longo [ i i ] , ora c o 1110 um zz. 
co1n leve aspiração. 

N·o inunicípio d·e Limoeiro, do Cear á, f orn1ando a ilha 
do Poró, des.taca-se do rio J aguar ibe u.m braço cham ado 
Quixeré, nome qu·e tambê1n se dá a uma p·eque na loca­
lidade. Ha nos sertões dos Karirís, i1 a P araiba, um ria­
cho e uma lagôa con1 a m esma de11ominação. 

Palà é vocábulo .comu1n a·o .c .ea:r.á [ môrro e rio n.o 
inunicípio de Se1i.a.dor Po.mpeu] , à Par~íba [serra e lugar ] 
e _ao Rio ·Grande do Nort.e. 

P.oró tambe1n é o non1e de um olho da1gua na Paraí­
ba, onde existem, com a denominação de l{or ó, um riacho 
e uma serra. Esta pal~vra se aplica i10 Ceará a u.i11a la­
gôa. Mulcururé, no C:eará, é o nome d.e um sítio· no antigo 
domínio dos índios lk_ós, e, na Baía, o d·e um lugar e die _ 
um riacho afluente do S. Francisco . Quinl\ê é nome dado 
no Rio ·Grande do Nort·e a un1 r iacho i10 velho domínio 
dos Cai/(ÓS e, no Ceará, a um córrego, afluente do rio 
"Truçu", no ex-domínio d<>s índios Quixelôs. Perto da­
quele riacho rio-grandense co,rre outro cl1amado Quinpo-­
ró, nome que, lig·eiramente modificado [ Quiniporó ], se 
aplica, no Ceará, a uµi. a.fluente do rio 1~apuiará . 

O conl1ecido rio Mo$.oló, afluente qo S . Francisc_Q; 

• 
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tem o ~eu nome reproduzido no Ceará, designando um 
riacho. Alêm disto, existiu outrora um poço no rio Patú, 
chamado Moxopotó. 

Não seria difícil prolongar esta fastidiosa enumera­
·ção, mas também se nos af i.gura curioso indicar certas 
·raízes expressivas, compondo, ao mesmo tempo, nume­
rosos topó·ni1nos -ce ar.enses, paraibanos, pernambucanos e 

baianos. 
A terminação gó, có, por exe1nplo, qu·e se vê n.as ex­

pressões Camengó, Cliingó, lcó, Jaquinicó , Beri.degó, Bo­
gó, etc . na Baía, em a região dos DzubuJçúas e [{ipéas, 
encontra-se tambem nas palavras Bodocó, Orocó, Jerita­
có, Caxingó, etc., em Pernambuco; Muicó, l{incó, Piancó, 
Coicó, Bixacó, Bodocongó, Pelci:vacó, Ucó, Ocó, Bondó, 
e te ., na Paraíba; e em Cocó, C.arian.có, M oco ró, I có, Bo­
docongó, Inhaocó, Ocó e várias outras, no Ceará. 

Poder-se-ia fazer listas an-álogas e igualmente ex­
pressivas com as raizes lei, kú, /-cê, si, ró, chó, ché, ré, lô, 
nin e mais algum.as . 

E' importante obs·ervar que, certame11te, não 11avia 
rigorosa correspo.ndê11cia léxica no falar dos J{atirís . D-i­
f ere11ças. dialectais dividia-os em grupos ql1e, 1)rovàvel­
mente, ·co:n:stituian1 o que os cronistas chamav·a1n "na­
ções". 4 

Vell1os documentos referem q11e as duas "nações" 
·Genipapo e Carzindé tinham a m es1na língua, motivo até 
por que foram juntamente alde:ados no lugar "Banabuiú" 
(hoje Barra do Sitiá) . De certo, o falar dessas tribus era 
1nuito se1nelhante; talvez que elas constituíssem partes, 
não mui remotame11te s·cindidas, de um mesmo tronco. 

Lógicamente -é de crer ql1e Camasús, Irarias,_ Ana-cés, 
Canindés, Jaguaribaras, Quixelôs, /{arií1s, etc., se expres­
savan1 em dialectos Jcariris, ligeiramente di.lferenciados en-

. 
4 Hervás, no .seu Catálogo de las lenguas, tratando dos 51 

idiomas não ,tu.pís do- Brasil, diz que ~ língua dos Anacé.s di•feria 
dia dos Guanacés; Caratiús e outr.a's. 
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tre si e igualmente diferenciados dos que falavam, Dzu­
bukU.a$, Chukurus, Tarariús, lchús, etc . , como diferenteg 
eram os dialetos dos Kipéas e Dzubukúas. 

Daí resulta a necessidade d.e definir-se a variação 
fonética no falar das varias "nacões " k arirfs do nordes-

~ 

te. ·E' empresa ingrata, por causa do escasso material dis-
ponível: topónimos adulterados pelos portugueses, tupís, , 
e mamelucos que os repetjam e registavam errada11'.1ente. 
Junte.iSe a e sta ca11sa de deturpação a natural evolução 
do falar e ju1gue-se ,daquela dificuldade. 

, Um exemplo basta para dar idéa das n1odif icações 
léxicas, mesmo no período colonial . Os Ariacés chama­
vam Kix otor é ao ·riacho que actualme nte denominamos 
Kaxitoré. E11tre as duas <lições extrem as, se r egistaram 
sucessivamente, nos · tempos coloniais, as expressões 
Kàxotoré e Kaxetoré. Note-se, como curiosida de, a r esis­
tência da te rmil_lação -toré, que não variou. 

Para terminar a primeira parte, ·desejo ai11da mostrar 
que vestígios -do falar Jcarirí se conservam nas expressões 
sertanejas. ·O sr. José Carvalho, ilustre folclor ista, oh-_ 
siervou-me que, no sul do E stado, é .corrente a palavra 
bogó p ara des~gnar patrona e que em outros po11tos se 
exprim'e "fumo ordinario" com a p alavra bazé . Ora, n p 
idioma Kipéa, bol<ó é algibeira, bolso, e badzé é fumo de 
qualquer qu·alidade. N-0tamos que os vaqueiros cearenses 
chamam mocó a um pequeno saco d.e couro em que tr a­
zem qualquer c ousa para comer, nas suas longas viagens. 
Não será o mesmo vorahulo Kipéa bolcó, modificado 
ob emm ? 

Até que ~e faça prova em c ontrá rio, f ica estabelecido 
que as numerosas tribus tap.uias do Cear á eram J( ariris, 
isto é, falavam dialetos Jc,arirís . 

Quanto à áre a territorial ocupa da pela famíli a Ka­
ririt impossível é assinalá-la com precisão no estado 
atual dos nossos conhecimentos a r espeito desse povo. 

'. J;>ara fazê-lo, ~eria preciso, previamente, de terminar a 
• 
exata classificação de muitas tribus nordestinas s·ohre as 

' 
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quais dispomos de insuficientes i.nformações. De algu­
mas ap enas nos restam, como r~líquia, o nom.e deturpado, 
q11iç,á em '.língua estranha. 

Sabe-se, porém, que a maioria das tribus tapu_ias do 
nordeste, so.bretudo do Ceará, Paraíba, P·ernambuco e RiQ 
Grande do Norte, eram Karirís . 

No ·extremo norte, p•elo litoral, i11ais ·OU m·enos da b~r­
ra do rio Aracatiaçú à barra do Itapic11ri1, no Maranl)âQ, 
dominava a célebre trib11 dos Tererr1embés . 

Erarn, rporém., esses tapuias realmente Karirís, como 
presumia C.apistr ano ·de Abreu? 

Sobre que er an1 tapuias já se não discute.5 1Esta­
vam os Teremembés admiràvelmente adaptados à vida do 
mar e dos estuári os na\'egáveis; gozavacr da justa faina 
de exímios pesc;:idor·es e bons canoeiros, o· que certamen­
te afasta a 11i1)ótese de u111a fili ação Gê, povo por exce­
lencia continental . Não é de supôr se tratass-e de uma 
trib11 Aruak, perdida entre gc11tcs estranl1as, co1n hábitos 
J)articulares, não comuns ao grupo ét11ico-padrão. Por 
outro lado, os topó11in1os tcre1nem;bés, conqua11to raros, 
se111pre concorre1n para a elucidação do 1)roblema. Estes 
selvag·ens foran1 prontanie11te d·ominados pelos inva­
sores bran·cos do Maranl1ão, auxiliados pelos Tupis, com 
os quais já viviam e1n bôa can1aradagem, desde 1nuito 
tempo, pois os Tobajaras d ::.\ Ibiapaba, frequentemente 
perlustravam os seus campos e praias . Isto explica satis­
fatóriamente por que apenas conseguimos colher 'quatro 
ou cinco topónimos tapuias entre muitos de Qrigem tupí 
no litoral 11abitado pelos í11dios r eferidos.. 

O n1ais característico - lgoronhon - ,é o nome que 
se aplica a uma ill1a do d·elta do Par11aíba, 110 fundO' da 
baía de Tutoia. Evide11te1ncnte, a palav.ra não tem fa­
cies ttipí nern karaíba ou aruaI~, inas lembra a1gurnas e~-

5 10 .sábio etnóloigo P. Ri vet ·colc)<ca no ~lara1nhão 

r e1n.en1bés, r efe.rind·o-os à farnília Tupí. Pare1ce ·c-erto . ' 

tribu diferente d·a dos tapuias de que nos ocupamos . 

, 

índios Te­
tralar-se de , 

, 
1 
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pressões karirís hem conhecidas : Inhonhon é o apeli do 
de antiga fazend a no município de Quixeramobim, no 
centro do sertão cearense. Este mesm o vocá.bulo a inda se 
aplica a um riacho, afluente do r io Muxuré, e m pleno 
habitat dos índios Canindés. O nom·e Moinho1no lembra 
o da ilha referida e serve para designar 11m peque no r ia­
cho afluente do rio B.anabuiu, onde outrora viviam o.~ 
índios Genipapos. 

Mas, ha n a Baía, ao sul do rio São Francisco, no terri­
tório antigamente domin ado p elos Dzubukúas, o logar ain­
da hoje ch amado Koronhon, expr essão quasi idêntica a 
lgoronhon . 

Avizinhava1n-se dos Teremem bés, p·elo território que 
se dila ta entre os rios P arnaíba e I tapicurú, os tapuias 
Uruatís que, segi1ndo as crónicas, viviam em relações com 
aqueles [Betendorf]. Não sabemos a que família se pos­
sam referir estes ameríndios, porém podemos citar alguns 
fatos que os apr oximam dos l{arir ís.6 En1 primeiro lo­
gar, cu1npre recordar que, no interior de P1crnambuco., uma 
tribu Karirí er a cor1l1ecida p·ela deno1ninação de Uruá . 
Sabe-se, alé.In disto, :que no Piauí, f.oram aldeados os ta­
pttias Aru<is, vocáb·ulo qt1e se póde iden tificar co1n o da 
tribt1 pernambucana. Por outro lado, conserva-se o nom e 
dum chefe .uruatí notável pela sua atuação contra os in­
vasore s - Botiron, cujo aspecto traz à xnen te ex pressões 
karirís, como Ariron, p or exen1plo, palavra qt1e se aplica 
a um serrote sêco no -centro do Ceará, e.n1. território ou­
trora ocupado p elos índios Cani11dés. 

Nã o muito distante dos Urualís, para o sul, provàvel­
mente e m t-erri tór io do Piauí sobretudo, dominavam os ta­
puias Guanás, a que os -cronistas charr1avam G.Llanáses-! mas 
cuja grafia correta deve ser W aná. Não podemos tam­
bém saber se estes -selvícolas er am l(ariris. A sua a lliantada 
agricultur a os divorciava dos Gês; a sem elhança do seu 

6 Capistrano de Abreu, con1 a sua prodigiosa intuição cien­
tífica, julga os Ka.r irís diss-eminados d·o Paraigua.çú a:té ·o Itacpicur ú 
e talvez o Mearim. 

' 
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nome com o de algumas tribus oearenses, como Guanacé 
ou melhor W anacé e Anacé, desperta a lembrança da pos:. 
sibilidade de uma filiacão l{arirí . .. 

Mais para o sul, n-0 alto sertão piauiense, nas cabecei­
ras e m:édio ct1rso do rio Itaim, vagavam os Jeikós ou Jai­
kós, que defrontavam com tribus Kariris do Ceará e de 
Pernambuco, mas eram Gê-s, como se depreende de ·um pe­
queno vocabulário colecionado por von !Martius. Entretan­
to, ao poente dessa região, l1a to·póui1nos qu·c se asseme­
lham a outros de origem kariri. O mais expressivo é Ke­
brobó, antiga deno1ninação do local onde se i11stalou a ve...; 
lha capital do J>iauí, hoje cidade de Oeiras. R·eal1nente, a 
palavra é hon1óf 011a da qu·e designa t1ma localidade per­
nambucana, à margem do rio São '.Francisco, em i)leno do­
rnínio dos Karirís, da tribu D·zubukúa, - Kabrobó. 

O fato pa.rece indicar que por aí passaram Kariris ou 
pelo menos qu·e ·estes perlustravam a região, com .ascen­
dência bastante sobr.e os Gês ao ponto de imporem a cer­
tos acid·cntes geográifico.s apelidos 'em st1a língua. 

~fais ao sul, campeava uma tribu l{araíba, conhecida 
por Pimenteira; seguiam-se cabildas Gês até além do rio 
São Francisco, de que as mais notáveis eram as dos Akroás 
e Masakarás, todas em contacto co·m os Karirís, que for­
mavam a vanguarda da gra11de f a.milia nestas paragens, 
como os lchús, Tamakiús, Dzubukúas, etc. 

No _território baia110, os Kipéas, Sabujás, e Marakás 
abriam ca1ninho por entre Gês e Tupis, ora avançando,_ 
ora recuando, mas já haviam atingido a bacia do rio Pa-

• raguaçu . 

Incluin1os os tapuias Mara/\ás na família Karirí com 
algun1as reservas; fazemo-lo porque, não sendo Gês, visto 
serem ·oleiros e .agricultores., vimos cerâmica oriun·da de 
seus antigos domínios exatamente igual à dos tapuias cea­
renses.7 

-
7 A ·cerâmica a que nos ref crirnos ·pó de ser examinada no 

Museu Simoens da Silva. no 1Ri() de Janeiro. 

' 
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·Corn as noções expostas, póde-se traçar coin a lgum a 
aproximação, no mapa, o domínio da família Karirí, no 
século XVII . Abran.gia esse domínio área enorme, compr e­
endendo quasi todo o sertão nord-estino e trechos da costa, 
no limite norte, do !M1aranhão ao Ceará. 

Ao ocidente, as li11des ~arirís vinham do 1Niaranl1ão e 
atingiam o Piauí, aproximando-se mais ou menos das ex.­
tremas ceare11ses .e p·ernarnbucanas, acostando-se o t1 imis­
cuindo-s·e nos do1nínios das tribus Gês e Karaíba citadas, 
indo, finalmente, atravessar o rio São Francisco em ponto 
incerto, nas proximidades de Joazeiro. 

Ao sul, corriam entre os rios. d·e Contas e o Paraguaçú, 
s-eg11indo pela cordilheira do 'Espin·haço, . e1n procura do 
São Francisco . 

A léste e ao norte, os Karirís se d-efrontavam com vá­
rias tribus Tupís, da Baía ao Ceará, sendo as mais conhe­
cidas a dos Petiguaras ou Petiwaras, Caetés, Tobaiáras 
que, segundo é crença geral, en1 tempos precoloniais, os 
liiin11am 1e:xpulsado do litoral. Na costa, da bar ra do Par­
naíha à do Aracatiaçú ou talvez Mundal'.1, quiçá mesmo . 
do Parázinho, 11oje Paracurú, dominavam em absoluto; 
além daquela primeira e aquém desta última, já os Tupis, 
com o poderoso auxílio dos europeus, ex·erciam franca in­
fluência e comecavan1 a se fixar definitiv.<>n1ente. 

~ 

Nesse enorn1e ân-i.bito vivia a íf amília /(arirí, subdivi­
dida em num·erosas tribus, com denominações diversas, 
rnas con·serva11do a m·esn1a cultura característica e geral, · 
hábitos e ·costumes comuns, ·embora alguns. deles com de­
s·envolvimento ligeira1n ente dif,eren te. A cerâmica parece 
uniform e, mas a agricultura apresentava diferenciações 
sensíveis, conforme a tribu considerada e , cer tamente, as 
condições geográficas locais . A ling11agem ofe:vecia modi­
ficações dialetais, pouco profundas; entre os Dzubukúas 
das rr1argens do rio São Fra.ncisco e os Kipéas da bacia do 
rio Jtapicurú, a dif.erença d·e línguas :não era maior do que 
se nota entre o português e o espanhol . 

, 
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Evidentemente, nessa área territorial tão dilata<la, 
abrangendo grandes trechos de nove Estados, também di­
vagavam tribus alofilas, presumidamente Gês, senão mes­
mo de a1gum grupo étnico ainda não estudado, como esse 
de ·que é reliquia. a singular tribu Carnijó ou Fulniô, cujos 
restos subsistem e se acantona·m no Iogar Aguas-Belas, 
em Pernambuco. No norte, sobre a serra da lbiapaba, 
morava ttma numerosa tribu Tupí, os Tobaiáras, ilhados 
pelos tapuias. 

Pesquisas posteriores poderão definir outras tribus 
nas mesmas condições; talvez algumas das que figuram 
no mapa junto tenham este destino. 

, 

' 
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